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RESUMO - Avaliaram-se a germinação e o vigor de sementes de melão (Cucunis meio Lj, sob condi-
ções de ripado, utilizando-se solos com diferentes concentrações salinas. Observou-se que a germinação 
das sementes manteve-se inalterada até o nível de 6,27 mmho/c,n de condutividade elétrica, enquanto 
o seu vigor foi afetado por níveis inferiores. Níveis mais altos de salinidade exerceram efeitos bem pro-
nunciados na germinação e no vigor das sementes, atingindo na germinação, ao nível de CE2soc 
- 9,46 mmho/cm, uma redução superior a 50%, e no vigor, uma drástica redução. 

Termos para indexação: plântula, resist6ncia, peso seco, secagem 

EFFECT OF SALINITY ON GERMINATION AND VIGOR OF MELON SEEOS 

ABSTRACT - nus research was undertaken to evaluate ttie germination and vigor of melon seedi 
(Qcunir ?neio Li under different soil salinity concentrations. It was detected ttiat concentrations 
up to 6.27 mmho/cm of electrical conductivity (CE25oc)  did not affect germination; however, seed 
vigor w affected at lower concentrations. Increasing salinity leveis caused higher detrirnental effecn 
to te seedi. A germination reduction higher than 50% (DL 50) and a very severe reduction in the seed 
vigor ~ noticed at CE2soc  9.46 mmho/cm. 

Index terms: seedlin, resistanco, div weight, seed drying. 

INTRODUÇÃO 

Nas regiões áridas e semi-áridas do mundo, o ex-

cesso de sais no solo tem limitado a produção das 

culturas, principalmente nas áreas irrigadas. A  re-

sistência ou tolerância à salinidade varia de espécie 

para espécie, sendo que, em geral, as plantas são 

mais sensíveis durante a germinação e primeiros 

estádios de crescimento (Donovan & Day 1969). 

A germinação das sementes é uma etapa funda-

mental na produção agrícola, pois dela depende o 

estabelecimento das culturas (Prisco et aI. 1975). 

A literatura sobre o efeito da salinidade na germi-

nação e desenvolvimento das plantas é bastante ex-

tensa, todavia, trabalhos específicos sobre a cultu-

ra do melão (Cucumis meio L.) são escassos e con-

duzidos sob condições climáticas diferentes das 

existentes no Nordeste brasileiro, utilizando cul-

tivares adaptadas a outras regiões. 

É muito difícil, ou mesmo impossível, se ava-

liar adequadamente o efeito da salinidade na ger-

minação e no vigor das sementes sob condições de 

campo, uma vez que a umidade e a concentração 

de sais solúveis próximos à semente mudam conti-
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nuamente atdvés da influência da evaporação, da 

capilaridade, das chuvas e das irrigações (Ayers & 

Hayward 1949). 

Tendo em vista que a salinidade dos solos tem 

se constituído em um fator limitante para a produ- 

ção agrícola em algumas áreas irrigadas do Nordes 

te, e que a cultura do melão está se tornando cada 

vez mais importante nestas áreas, planejou-Se o 

presente trabalho para se estudar os efeitos da sali- 

nidade na germinação e no vigor das sementes des- 

ta espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No estudo, utilizaram-se semeates de melão (Qcunis 
meio L.), cv. 'Valenciano Amarelo', adquiridas no comér-
cio de Petrolina, PE. A avaliação da germinação e do vi-
gor das sementes foi efetuada sob condições de ripado, 
utilizando-se solos aluviais ajustados para diferentes con-
centrações de sais solúveis, de acordo com Richards 
(1954). Os tratamentos utilizados estão contidos na Tabe-
la 1. O Tratamento 1 corresponde ao solo natural, subme-
tido a lavagens sucessivas com ágna destilada para a remo-
ção dos sais solúveis existentes, e o Tratamento 2, ao soto 
natural, sem qualquer lavagem. As concentrações salinas 
referentes aos Tratamentos 3 a 7 foram obtidas adicionan-
do-se ao solo partes iguais em peso de cloreto de sódio 
(NaCl) e sulfato de magnésio (MgSO 4 ), em quantidades 

pré-estabelecidas. Por ocasião do plantio, coletou-se uma 
amostra de cada parcela para determinação da cçndutivi-
dade elétrica (CE25oc)  do extrato de saturação (Richard, 
1954). Durante o ensaio, o solo foi mantido com um tece 
de umidade correspondente à capacidade de campo, afra- 
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TABELA 1. Condutividade elétrica do extrato de satura-
ção e pressão osmótica dos solos, nos dife-
rentes tratamentos utilizados. 

N(veis de 	CE250c 	
Pressão osmótica 

salinidade 	(mmho/cm) 	da solução (1 
(atm) 

1 1,03 0,37 
2 2,13 0,77 
3 2,86 1,03 
4 4,71 1,70 
5 6.27 226 
6 7,34 2,64 
7 9,46 3,40 

() Calculada a partir dos valores de CE2 5o0, de aardo 
com Richards (1954). 

vés de duas peagcns diárias dc cada caixa, sendo o peso 
inicial mantido pela reposição de água destilada. 

O delineamento utilizado M o de blocos ao acaso, 
com quatro repetiçôes. Cada repetição foi constituída 
de 50 somentes rigdrosamente espaçadas em caixas metá-
licas (35 x 25 x 6 cm), contendo 8 kg de solo cada. F 
ram avaliados a germinação e o vigor (velocidade de ger-
minação, peso verde e de matéria seca das plintulas). A 
determinação do peso verde foi feita após doze dias do 
plantio, cortando-se as plântulas ao nível do solo. Na de-
terminação do peso da matéda seca as plântulas foram 
submetidas à secagem na estufa (105 °C), por 24 horas. 

Para efeito de análise estatística, os dados de germina-
ção e velocidade de germinação foram transformados em 
arcsen 'Ji segundo Steel & Torne (1960). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 2, são apresentados os resultados de 
germinação, peso dc matéria verde e seca das plân-
tulas no final d0 teste de germinação. Nas condi-
çôes em que o ensaio foi realizado, observou-se 
que a germinação das sementes manteve-se inalte-
rada até o nível de CE250c = 6,27 mmho/cm. To-
davia, o vigor das plântulas, medido pelo peso ver-
de e peso de matéria seca, foi afetado por níveis 
mais baixos de salinidade, isto demonstra que, 
além de prejudicar a germinação, a presença de sais 
no solo em pequenas quantidades exerce efeitos 
inibidores no desenvolvimento da plântula. 

Níveis mais altos de salinidade exerceram efei-
tos progressivamente mais marcantes na germina-
ção e no vigor, a;ingindo, no Tratamento 7 
(CE250c 9,46 mmho/cm), uma redução supe-
rior a 50% na germinação e uma drástica redu-
ção do vigor das plintuias. 

Na Tabela 3, são apresentados os dados de 
velocidade de germinação, onde foi computada 
a percentagem de sementes germinadas aos quatro, 
oito e doze dias após o plantio. Constatou-se que 
a presença de sais no substrato exerceu também 
efeitos na velocidade de germinação das sementes. 
Observa-se, ainda, na Tabela 3, que o potencial 
máximo da germinação das sementes de melão 
foi quase que atingido com apenas quatro dias 
de plantio, nos níveis mais baixos de salinidade, 
enquanto que para os níveis mais elevados, esta 
germinação ainda era bastante reduzida. Todavia, 

TABELA 2. Efeito de diferentes níveis de salinidade na germinação e vigor das plântulas de melão, cv. 'Valenciano 
Amarelo'. 

Níveis de salinidade CE2S0C 
mmho/cm 

Germinação (9 
(aren 	/i) 

Peso verde (9 
(g) 

Peso seco (9 
(g) 

1 1,03 75,05 a 66,82ab 5,44 a 
2 2,13 75,25 a 69.83 a 5,68 a 
3 2,86 19.82 a 68,47 a 5,54 a 
4 4,71 75,72 a 55,13 b 4,48a 
5 6,27 62,51 aD 27,13 c 1,83 Dc 
6 7,34 51,32b 21,17c 1,94b 
1 9,46 29,50e 5,31d 0,53d 

Tukey (5%) 14,58 1,36 13,87 
CV (%) 9,73 16,1 13.25 

•Médias em uma coluna seguidas da mesma letra não diferem significativamente ao nível de 5%, pelo teste de Tukey. 
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TABELA 3. Efeito de diferentes níveis de salinidade na velocidade de germinação de sementes de melão, cv. 'Valencia-
no Amarelo'. 

N(veis de salinidade 
CE250c 

(mmho/cm) 
Velocidade de germinaç3o (arcsen JiÇ 

4dias 	 Sdias 	 12dias 

1,03 64,20C 	 72,65a 	 75,05a 
2 2,13 60,90a 	 75,25a 	75,25a 
3 2,86 65,02 a 	 17,25 a 	79,82 a 
4 4,71 57,65 a 	 74,40 a 	75,72 a 
5 6,27 17.10 b 	 56,60 b 	62,57 ab 
6 1,34 17,07b 	 45,40b 	51,32b 
7 9,46 4,05 b 	 22.70 c 	29,50 e 

Tukey (5%) 13.63 	 12,26 	 14,58 
CV (%) 14,29 	 &66 	 9,73 

Média em urna coluna seguida da mesma letra não diferem significativamente ao nível de 5%, pelo teste de Tukey 

esta amplitude de velocidade de germinação entre 
os tratamentos decresceu aos oito e doze dias de 
plantio. Constatou-se que, praticamente, o poten-
cial máximo de germinação foi atingido aos oito 
dias do início do teste pelos tratamentos com 
CE250c igual ou inferior a 4,71 mmho/cm (Tra-
tamentos 1 a 4). 

Os reflexos negativos da presença de sais na ger-
minação e no vigor têm sido constatados em ou-
tras culturas (Uhvits 1946, Ayers & Hayward 
1949, Ayers 1951, Donovan & Day 1969, Pris-
co et aI. 1975 e Prisco 1978). Este efeito foi de-
monstrado por Uhvits (1946) e por Ayers & 
Hayward (1949), como sendo de natureza físico-
-química, ou seja, a presença de sais no substrato 
exerce efeitos osmóticos e tóxicos prejudiciais à 
germinação e ao desenvolvimento inicial das plán-
tulas. Estes efeitos são caracterizados pela diminui-
ção da absorção da água pelas sementes e pela pe-
netração excessiva de ions tóxicos nos tecidos em-
brionários. Sob condições de cultivo em campo, a 
presença de sais é visualmente identificada por um 
"stand" falho e desuniforme, que resulta na dimi-
nuição da produtividade das culturas. 

Segundo Prisco (1978), o potencial matricial 
(4'm) exercido pelo nível de umidade do solo e o 
potencial osmótico (Ws) dos solos salmos exercem 
grande influência no potencial hídrico (4'w) e, 
conseqüentemente, na germinação e no vigor. 

Acredita-se que, sob condições de campo, os efei-
tos constatado; neste trabalho sejam bem mais 
acentuados, já que a absorção de água pelas semen-
tes é função do gradiente de potencial hídrico no 
sistema solo-semente, onde o componente matri-
cial terá que ser considerado. 

CONCLUSÕES 

1. Concentrações salinas do substrato, superio-
res a 6,27 mmho/cm, exerceram efeitos prejudi-
dais na germinação e no vigor das plântulas. 

2. O vigor das plântulas foi comprometido antes 
mesmo de os sais prejudicarem a germinação. 

3. Admite-se que, sob condições de campo, es-
tes efeitos sejam bem mais pronunciados, já que o 
componente matricial ('I'm) não é perfeitamente 
controlável. 
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